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Habitus acadêmico: uma reflexão 
a partir da produção discente 

na disciplina de pós-graduação, 
bem como de orientandos 
de mestrado e doutorado

Brasilina Passarelli

O habitus, segundo Bourdieu, é constituído e constitui o nos-
so ser social, expresso no estilo de vida dos campos que pertencemos 
e entrelaçamos as nossas histórias. Como pesquisadora e docente, 
dedico-me a observar e a tecer em palavras os devires do futuro-a-
gora. E, assim, como Fernando Pessoa/Alberto Caeiros em “O guar-
dador de rebanhos” ... “Sinto-me nascida, a cada momento, para a 
eterna novidade do mundo”.

Inovações em educação não se resumem somente a novas tec-
nologias e uso de artefatos tecnológicos. Podem ser criadas em pro-
cessos, serviços, programas, parcerias e produtos. Uma intervenção 
verdadeiramente inovadora deve acelerar os processos de ensino-
-aprendizagem e os sistemas resolvendo problemas reais de forma 
simples e clara a partir de demandas locais, observando-se as diver-
sidades culturais e de linguagem. O arcabouço teórico-metodológico 
das Literacias de Mídia e Informação (em inglês, MIL – Media and 
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Information Literacy) representa terreno fértil para a prática da au-
toria multimídia e da prototipagem digital, tão fundamentais para os 
educadores do futuro-agora. Faltam, no entanto, ambientes híbridos 
de formação voltados especificamente para a prática de desenvolvi-
mento de produtos digitais educacionais, abrigando e assessorando 
educadores e alunos em seus projetos aplicados. Como coordenadora 
científica do NACE Escola do Futuro – USP, desde 2007, tenho coor-
denado a concepção, desenvolvimento, implementação e avaliação de 
projetos de pesquisa-ação que tem como arquitetura estruturante um 
ecossistema digital hibrido para criar e ancorar diferentes formatos 
de conteúdo digital interativo, visando o desenvolvimento de litera-
cias de mídia e informação em professores e profissionais da educação 
fundamental, com ênfase no segundo ciclo. 

Pretendemos, com o ecossistema proposto, estimular a cultu-
ra do remix e utilização de novas metodologias além da prática da 
autoria multimídia e multissemiótica, com atenção aos aspectos éti-
cos e às licenças de cópias e compartilhamentos de conteúdos digi-
tais disponíveis na web; apoiar o uso e apropriação de ferramentas de 
desenvolvimento abertas, com baixa complexidade de programação 
e assessorar em todas as etapas da prototipagem digital educacional, 
oferecendo uma suíte de serviços com recursos formativos baseados 
em metodologias ativas e híbridas. 

Esta experiência da coordenação de projetos de pesquisa 
inovadores me inspirou a propor, no âmbito da minha participação 
como orientadora de mestrado e doutorado bem como docente do 
PPGCOM – Programa de Pós Graduação em Ciências da Comunica-
ção da ECA-USP, a mesma arquitetura estruturante do ecossistema 
anteriormente apresentado.

Minha primeira disciplina de pós-graduação no PPGCOM, em 
2012, intitulada Criando Comunidades Virtuais de Aprendizagem e 
de Prática, apresentava ênfase em metodologias ativas e na cons-
trução de um texto coletivo como trabalho final da disciplina. Essa 
proposta causou incialmente algum estranhamento entre os alunos, 
porque o texto coletivo era construído na hora final de cada uma 
das aulas presenciais, e previa a alternância de papéis com relatorias 
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semanais dos avanços e das discussões para construção do mesmo ao 
longo do semestre. Assim as aulas cumpriam uma agenda de leituras, 
resenhas e discussões de autores, bem como das reuniões semanais do 
texto coletivo. A simples leitura dos títulos dos textos coletivos produzi-
dos pelos alunos com minha curadoria demonstra a evolução dos temas 
por eles escolhidos para discussão, a reboque das tecnologias digitais 
de então, no contexto da sociedade em rede em construção a partir dos 
anos 2000. 

• Turma 2002 – O texto coletivo: um estudo de caso. MAT-
SUDA, C. e outros.

• Turma 2003 – O fórum na construção de comunidades 
virtuais de aprendizagem. (recursos ICQ, Messen-
ger, chat, newsletter, Messenger internet relay chat – 
MIRC, e-mail). DIEGUES, A. e outros.

• Turma 2004 – Comunidades virtuais de aprendizagem 
e de prática: uma leitura do processo de construção 
(alunos entrevistados sobre hábitos de acesso, com 
destaque para e-mails e ferramentas de busca, fórum/
lista de discussão). FUNARI, C. e outros.

• Turma 2005 – Participação no fórum de uma comuni-
dade virtual de aprendizagem: facilidades e dificulda-
des. BORGES, A. e outros.

• Turma 2006 – Comunidades virtuais de aprendizagem 
em universidades brasileiras: um olhar sobre os con-
sórcios CVA, RICESU e CEDERJ. ALVAREZ, A. e outros.

• De 2007 a 2009, a disciplina não foi ofertada por diferentes mo-
tivos: 2007 – concurso para titular; 2008 – realização de meu 
pós-doc na Espanha; 2009 – invasão dos servidores do NACE 
Escola do Futuro – USP, com perda total do site da disciplina. 
Em  2010, a disciplina voltou a ser oferecida com apoio de um 
blog, enquanto o novo ambiente virtual estava em construção.

• Turma 2011 – Interfaces das ferramentas da web 2.0 na 
construção dos textos coletivos da disciplina CCVAP 
de 2002 a 2010. DEPIERI, A. e outros.
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• Em 2012, a disciplina foi atualizada com novos conteúdos, 
novo ambiente virtual e novo título, “Novas Lógicas e Literacias 
Emergentes no Contexto da Educação em Rede: Práticas, Lei-
turas e Reflexões” (PPGCOM-USP). Objetivos: Disseminar o 
conhecimento acerca de conceitos seminais do contemporâneo 
conectado: IoT – Internet das Coisas e Big Data; redes sociais, 
comunidades virtuais de aprendizagem; coletivos digitais; folk-
sonomias, etnografia virtual e netnografia, entre outros. Esti-
mular leituras, reflexões e novas práticas de produção coletiva 
do conhecimento no contexto da sociedade contemporânea em 
rede. Estimular a reflexão sobre os cenários globais e locais que 
envolvem a educação presencial e a distância. Propiciar instân-
cias presenciais e a distância via site da disciplina para produ-
ção de texto coletivo com alternância de papéis para assegurar 
a participação igualitária de todos os alunos. Manutenção do 
blog CBD5411, Novas Lógicas e Literacias Emergentes 
no Contexto da Educação em Rede: práticas, leituras e 
reflexões. Disponível em: http://novasliteraciasusp.blogspot.
com/p/a-disciplina.html. 

• Turma 2013 – A emergência da concepção do prosumer 
na era da comunicação digital. COSTA, A. e outros.

• Turma 2014 – A presença de conteúdos de tecnologia 
nos currículos dos cursos de educação e/ou pedago-
gia: mapeamento no Brasil, nos Estados Unidos, no 
Reino Unido e na Austrália. BISCALCHIN, A. e outros.

• Turma 2015 – Transliteracia na palma da mão: o smar-
tphone na educação do século XXI. POSSA, A. e outros.

• Em 2016 e 2017, houve nova interrupção na oferta da discipli-
na, desta vez ocasionada por questões administrativas de cre-
denciamento junto ao PPGCOM.

• Turma 2018 – Entre Maniac e Eniac: Conexões conceituais 
entre a série de ficção e as teorias. LAVRINI, B. e outros.

• Turma 2019 – Web Waves: narrativas acadêmicas e o jogo 
interativo das ondas informacionais. GOMES, A. e outros. 
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Como trabalho final da disciplina de pós-graduação intitulada 
Novas Lógicas e Literacias Emergentes no Contexto da Educação em 
Rede, que ofereço no PPGCOM-ECA-USP desde 2012, anualmente, os 
alunos tem como missão construir um texto coletivo sobre vertentes es-
truturantes da Cultura Digital. Em 2019, eu apresentei a eles minhas re-
flexões sobre a Terceira Onda Informacional nas Humanidades Digitais, 
uma vez que, em artigos anteriores já publicados, eu havia identificado 
duas ondas informacionais a reboque das tecnologias então preponde-
rantes. Ao longo da disciplina, eles propuseram realizar um breve estado 
da arte com os autores indicados na bibliografia da disciplina, a fim de 
promover um diálogo com as minhas proposições e também, desenvol-
veram um jogo interativo (jogo disponível em: https://scratch.mit.edu/
projects/345837760/) tendo as três ondas como tema central. Poste-
riormente, publiquei o artigo “Transliteracias: a terceira onda informa-
cional nas humanidades digitais”, em parceria com minha doutoranda, 
Ana Claudia Gomes, na RICI: Revista Ibero-americana de Ciência da 
Informação, Brasília, v. 13, n. 1, p. 253-275, jan./abr. 2020. apresentan-
do minhas reflexões sobre o tema e incorporando as contribuições dos 
alunos apresentadas no trabalho final da disciplina”(disponível em: ht-
tps://periodicos.unb.br/index.php/RICI/article/view/29527/25371).

Dando continuidade a esta reflexão sobre a minha produção e dos 
meus alunos no âmbito da minha participação no PPGCOM, decidi apre-
sentar os nomes dos orientandos bem como os títulos das dissertações de 
mestrado e teses de doutorado que refletem minha inserção no imbrica-
mento da comunicação, informação e educação, bem como minha trajetó-
ria da pesquisa-ação para a pesquisa empírica e vice-versa, o que pode ser 
consubstanciado em quatro dissertações de mestrado e duas de doutorado 
que, diretamente, tiveram como objeto de estudo projetos de pesquisa-a-
ção desenvolvidos pelo NACE Escola do Futuro – USP. No caminho inver-
so encontra-se o meu apego ao uso da etnografia virtual e da netnografia 
como método de avaliação quantitativa e qualitativa das populações conec-
tadas e seus novos modos de consumir e produzir conhecimento na inter-
net, presentes e várias das dissertações e teses orientadas bem como nas 
minhas publicações em artigos científicos, capítulos de livros e e-books.
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Dissertações de Mestrado

• Mariane Beline Tavares. O contemporâneo hiperconectado: 
realidade aumentada e seus usos nas redes sociais e nos vi-
deogames. 2020. Dissertação (Mestrado em Ciências da Co-
municação) – Escola de Comunicações e Artes – ECA-USP. 
Orientador: Brasilina Passarelli.

• Laiara Alonso. Diversidade no YouTube: narrativas de gê-
nero, identidade e sexualidade pela perspectiva de Youtubers 
Trans. 2020. Dissertação (Mestrado em Ciências da Comuni-
cação ECA-USP) – Escola de Comunicações e Artes – ECA-
-USP. Orientador: Brasilina Passarelli.

• Gabriella Garcia Sanches Feola. Mapeamento da comunica-
ção sobre sexualidade feita por influenciadores no YouTube. 
2020. Dissertação (Mestrado e em Ciências da Comunicação 
ECA-USP) - Escola de Comunicações e Artes – ECA-USP, Con-
selho Nacional de Pesquisa. Orientador: Brasilina Passarelli.

• Beatrice Bonami Rosa. A Transdisciplinariedade das Lite-
racias Emergentes no Contemporâneo Conectado: um ma-
peamento do universo documental das Literacias de Midia 
e Informação (MIL) entre 1984-2014. 2016. Dissertação 
(Mestrado em Ciências da Comunicação ECA-USP) – Escola 
de Comunicações e Artes – ECA-USP, Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Bra-
silina Passarelli.

• Carlos Eduardo Lourenço. Mapeamento de teses e/ou 
dissertações brasileiras sobre games: um estudo de caso. 
2012. Dissertação (Mestrado em Ciências da Comunicação) 
– Escola de Comunicação e Artes – ECA-USP. Orientador: 
Brasilina Passarelli.
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• Cristiane Henriques Rodrigues Chica. Literacia Digital em 
Comunidades virtuais: um estudo de caso no Programa 
ACESSASP. 2010. Dissertação (Mestrado em Ciências da Co-
municação) – Escola de Comunicação e Artes – ECA-USP. 
Orientador: Brasilina Passarelli.

• Ligia Capobianco. Literacias digitais no Programa de In-
clusão Digital AcessaSP. 2010. Dissertação (Mestrado em 
Ciências da Comunicação) – Escola de Comunicação e Artes 
– ECA-USP. Orientador: Brasilina Passarelli.

• Claudia Pontes Freire. Critérios de Reputação em Coletivos 
Digitais: estudo de caso na disciplina de Criando Comunida-
des Virtuais de Aprendizagem e de Prática. 2009. Dissertação 
(Mestrado em Ciências da Comunicação) – Universidade de 
São Paulo, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. Orientador: Brasilina Passarelli.

• Cristina Alvares Beskow. Comunicação, educação e inclusão 
digital: quem tá ligado na escola estadual paulista: uma aná-
lise da interatividade no projeto TôLigado: O Jornal Intera-
tivo da sua Escola. 2008. Dissertação (Mestrado em CIências 
da Comunicação) – Escola de Comunicações e Artes da USP, 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co. Orientador: Brasilina Passarelli.

• Rui Santo. Boletins “On-line” em Comunidades Virtuais 
de Ciências Exatas: Estudo Exploratório com Engenheiros 
e Pesquisadores da Escola Politécnica da Universidade de 
São Paulo. 2008. Dissertação (Mestrado em Ciências da Co-
municação) – Universidade de São Paulo. Orientador: Brasi-
lina Passarelli.
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• Anita Vera Bliska. Capital Social em Comunidades Virtuais 
de Aprendizagem. 2007. Dissertação (Mestrado em Ciências 
da Comunicação) – Escola de Comunicações e Artes da USP. 
Orientador: Brasilina Passarelli. 

Teses de Doutorado

• Ana Claudia Fernandes Gomes. Cultura digital e narrativa 
transmídia na telenovela infantojuvenil “As aventuras de Po-
liana”. Início: 2019. Tese (Doutorado em Ciências da Comuni-
cação ECA-USP) – Escola de Comunicações e Artes – ECA-USP, 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
Orientador: [em andamento].

• Beatrice Bonomi Rosa. Dez Categorias que Expressam a Inter-
face entre Tecnologia Digital, Comunicação e Educação: instru-
mento, empoderamento e rede de actantes. 2021. Tese (Douto-
rado em Ciências da Comunicação) – Escola de Comunicações e 
Artes – ECA-USP, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior. Bolsista CAPES – PRINT. Orientador: Brasi-
lina Passarelli.

• Andre Dala Possa. Interação comunicacional de estudan-
tes do ensino médio: netnografia para compreensão da 
nova ecologia cognitiva. 2018. Tese (Doutorado em Ciên-
cias da Comunicação) – Escola de Comunicações e Artes – 
ECA-USP. Orientador: Brasilina Passarelli.

• Fabiana M Ventriti. A ressignificação da pesquisa-ação do 
NACE Escola do Futuro – USP: análise dos principais proje-
tos sob a ótica das Literacias de Mídia e Informação (MIL). 
2017. Tese (Doutorado em Ciências da Comunicação) – Esco-
la de Comunicações e Artes – ECA-USP. Orientador: Brasili-
na Passarelli.
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• Alan Queiroz Costa. Comunicação e jogos digitais em am-
bientes educacionais: literaciais de mídia e informação 
dos professores de educação física da cidade de São Paulo. 
2017. Tese (Doutorado em Ciências da Comunicação) – Es-
cola de Comunicações e Artes – ECA-USP. Orientador: Bra-
silina Passarelli.

• Rafael Vergili. Literacias Digitais nos Cursos de Graduação 
em Relações Publicas: disciplinas de tecnologia nas matrizes 
curriculares de universidades brasileiras. 2017. Tese (Douto-
rado em Ciências da Comunicação) – Escola de Comunicações 
e Artes – ECA-USP. Orientador: Brasilina Passarelli.

• Rodrigo Eduardo Botelho Francisco. Interatividade e litera-
cias emergentes em contextos de inclusão digital: um estudo 
netnográfico no programa AcessaSP. 2014. Tese (Doutorado 
em Ciências da Comunicação) – Escola de Comunicações e Ar-
tes – USP. Orientador: Brasilina Passarelli.

• Antonio Helio Junqueira. Literacias digitais no ensino-
-aprendizagem de professores: uma abordagem netnográfica 
dos cursistas do Programa REDEFOR-USP. 2014. Tese (Dou-
torado em Ciências da Comunicação) – Escola de Comunica-
ções e Artes – USP. Fundação da Universidade de São Paulo. 
Orientador: Brasilina Passarelli.
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